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  apresentação




  Ao conjugar instâncias como análise de contexto, curadoria, mediação e difusão, a ação cultural contribui com a partilha de sentidos na relação entre obra e público. Por sua vez, a crítica de arte que aborda os aspectos socioculturais e históricos da obra – e não busca somente valorá-la esteticamente – constitui exercício que contribui para sua percepção contextualizada. Assim, em um projeto de cultura que se ampara no pensamento a fim de colaborar com a construção de conhecimento em um mundo em crise, a crítica se anuncia como aliada de primeira ordem.




  A autora Shirlei Torres Perez constrói os alicerces de seu Crise e pensamento crítico: o teatro em comunicação com o público a partir de agenciamentos entre a crítica de arte atual – especificamente aquela voltada ao teatro –, a reflexão crítica e a ação cultural. Fruto de sua tese de doutorado, o livro oferece um trajeto que desaguará na proposição de novas possibilidades comunicativas entre obras teatrais e públicos, possibilidades capazes de engendrar outros modos de apreensão da cena.




  Em seu itinerário, precedendo a seção na qual se dedica à análise de espetáculos relevantes para o reconhecimento de nossos atuais impasses e no desenvolvimento de conhecimentos acerca do mundo, a autora traça um panorama histórico dos diálogos entre poética e crítica teatrais, chegando ao presente momento, em que a segunda encontra desafios (e oportunidades) para se renovar. Na mesma esteira, articula conceitos de autores contemporâneos que se mobilizam em torno do tema da crise, delegando a esse tipo de aproximação um papel central na concepção de interpretações.




  Desse modo, fundamentada em bases histórico-conceituais, estrutura três “eixos comunicativos” para investigar a cena tal qual um processo de tradução do mundo, em que a relação entre tempo e espaço se faz determinante para o encontro do espectador e da obra. Esses eixos, que servem de subsídio para a análise de obras brasileiras e de outros países que ocuparam diferentes espaços, são nomeados “Deslocamentos radicais e inversões das lógicas usuais”, “Geração de imagens desestabilizadoras” e “A espacialidade e os embates de presença”.




  Ao identificar o contexto em crise com o qual a crítica de arte se articula, a autora sugere diferentes arranjos em um circuito que, possivelmente, catalisarão olhares renovados para a cena e questionadores para o mundo. Assim, ao aliar-se a outras iniciativas da instituição – que incluem a coleção Críticas, também das Edições Sesc –, este livro intensifica a luz que é lançada à ação cultural e seu papel na formação de espectadores sensíveis às suas realidades, às tensões que caracterizam seu presente e a novos horizontes possíveis.




  DANILO SANTOS DE MIRANDA




  Diretor do Sesc São Paulo




  crise como movimento, tempo como pulsação




  Um dos temas controversos das últimas décadas tem sido a crítica de arte ou, de forma mais abrangente, o pensamento crítico.




  Intelectuais, jornalistas e artistas denunciam o fim ou o esgotamento da crítica, pensando principalmente no contexto do jornalismo cultural e na redução de espaço na grande imprensa para as críticas ligadas sobretudo ao teatro e à dança.




  Por outro lado, estudiosos e defensores das redes sociais chamam a atenção para a descentralização das vozes que pouco a pouco se deslocaram da soberania dos atos de fala dos críticos profissionais de arte, ampliando-se para todos os que desejam expressar suas opiniões e reflexões na rede. Um movimento que, para o bem e para o mal, tem sido fortalecido a olhos vistos.




  Há também outros modos de lidar com o tema. Alguns artistas e teóricos da arte reconhecem nas próprias obras um pensamento crítico relevante que, distante dos juízos de valor, transforma seus processos de criação em reflexões sobre as questões mais importantes.




  No âmbito da filosofia e da sociologia, os debates também se mostram bastante aquecidos – uma vez mais, sem unanimidade –, evocando a importância do pensamento crítico como parte fundamental de ações políticas que não se restringem a partidos políticos ou instituições, mas dizem respeito antes de tudo às políticas da vida. Tais debates identificam redes nem sempre visíveis que afetam as políticas da vida e as diferenciam do que se costuma chamar de políticas sobre a vida.




  Diante desse cenário complexo e plural, este livro traz uma grande contribuição para todos os que sentem necessidade de refletir sobre o que é um pensamento crítico, como ele se constitui e de que maneira está sempre associado a algum tipo de crise.




  Escrito por Shirlei Torres Perez, originalmente como uma tese de doutorado intitulada Crise e pensamento crítico: sobre crítica teatral e suas ações biopolíticas, o texto lida com pontos centrais para a discussão. Assim, além de reunir autores que analisam a questão da crise e da crítica, a própria autora escreve algumas críticas teatrais sobre obras que já trazem em si reflexões fundamentais, colapsando a dicotomia entre teoria e prática.




  Assim, sua crítica atua, a meu ver, como uma espécie de dramaturgia que explicita nexos de sentido nas obras em relação aos ambientes por onde transitam.




  Como a autora tem um longo percurso na área da cultura e como programadora do Sesc, tendo trabalhado em diversas unidades da instituição, seu apreço pela relação entre obras e público é evidenciado em todos os momentos da escrita.




  Explicitar a necessidade de repensar as hierarquias presentes nas atividades de curadoria e crítica em prol de outro modo de comunicação com o público é talvez o aspecto primordial desta pesquisa.




  Sem desmerecer as dificuldades que envolvem as relações entre instituição e público, criação e crítica, artistas e espectadores, trata-se de abrir possibilidades para novos movimentos.




  Há, como sempre, um aspecto relacionado ao tempo. Assim como o tempo da criação, o tempo da crítica não pode ser subserviente aos paradigmas neoliberais que se limitam a valorizar aquilo que mantém o jogo e os jogadores na disputa.




  Aqui se trata de um tempo como pulsação que fortalece a crise das certezas e das verdades absolutas, considerando a crítica, em si mesma, como um processo de criação que pode lançar obras, processos e artistas para além daquilo que já é.




  Um desafio perigoso, mas urgente, na medida em que considera o pensamento como ação e a crise como estado de criação.




  CHRISTINE GREINER




  Professora livre-docente em Comunicação e Artes pela PUC-SP.
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  Espaço para encenação de Os efêmeros (2007).
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  A introdução estabelece as relações entre crítica e ação cultural. Além de propor o entendimento da crítica estendida ao pensamento de curadoria e mediação, apresenta o exercício retórico a respeito da arte como uma possibilidade de pensamento criativo para a leitura das relações e a proposição de novos funcionamentos.




  Ao pensar nas possibilidades de diálogo com o momento presente e em suas contradições, o sociólogo português Boaventura de Sousa Santos1 propõe que o exercício retórico, calcado no pensamento sobre a arte e sobre a vida, no que ela tem de poesia e de lúdico, pode ser uma abertura poderosa para a reconfiguração de nosso pensamento, na direção de uma nova forma de conhecimento, mais pertinente com os desenhos de convivência entre os diferentes modos de vida da atualidade.




  Tem ficado cada vez mais claro que as lógicas de poder e as dinâmicas que mantêm movimentos perversos nos arranjos sociais estão disseminadas nas práticas cotidianas, no âmbito das relações. Apesar das mudanças intensas e relativamente rápidas nas tecnologias que influenciam a vida, nos modos de fazer, nas organizações do tempo e do trabalho, na estrutura das instituições, e de outros rearranjos que têm sido frequentes, certos aspectos têm se mostrado muito mais fixos e rígidos no que tange às esferas dos hábitos e crenças, dos desejos e modos de pensar.




  Muitas vezes, em lugar de encontrar novas formas de interação com as novas propostas de formato, repetem-se lógicas antigas e buscam-se respostas apressadas, reforçando dualidades e preconcepções, que inviabilizam a construção de novos mapas capazes de responder às necessidades de elaboração e convivências com base nos desafios que se apresentam. Os desejos e afetos, com potencial para criar alternativas, passam a determinar um movimento contrário e estabelecer regras e limitações.




  Santos aponta que a arte, precisamente pela dificuldade em manter os seus conceitos fixos, ou pela facilidade em transformá-los, é mais dificilmente capturada pelas lógicas de determinado tempo, deixando sempre um flanco aberto para as inversões. Entretanto, por estar numa espécie de borda, de fronteira difusa entre a ciência e a arte, o exercício retórico pode abrir escapes e permitir articulações que, potencialmente menos comprometidas com a lógica científica, possibilitam discutir as questões por formatos e aspectos inusuais.




  Assim, a crítica de arte seria uma possibilidade para novos conhecimentos, pela natureza mutável de seu objeto, a arte, e pela característica menos limitada do exercício retórico como lógica e como formato. A crítica de arte poderia ser o ambiente para a gestação de um exercício efetivamente crítico das lógicas de poder, abrindo espaço para novos processos de pensamento.




  Este livro discute a possibilidade de pensar criticamente o cenário atual e o papel da arte na construção desse conhecimento crítico. Nesse sentido, propõe que será necessário instaurar um momento de crise no exercício de fruição da obra, bem como no olhar para essa vivência, para tornar possível a produção de um pensamento crítico. Em termos conceituais, identificando-se com a ecologia dos saberes, de Boaventura de Sousa Santos, que valoriza a singularidade dos contextos e das experiências, e com a estratégia do cinismo, desenvolvida por Vladimir Safatle2, esta proposta não concebe a crítica como aprisionada em classificações e/ou juízos de valor, mas, sim, como acionadora de novos mapas de percepção e conhecimento.




  Uma das questões mais presentes ao analisar as redes que envolvem arte, política e relações sociais é o que se constitui hoje como ação cultural. Esta pode englobar princípios de educação e de apreciação estética, propor a formação de público e as discussões do fazer e do pensar artístico e envolver estratégias para potencializar redes. Trata-se de pensar a cultura de forma dinâmica, e isso precisa estar alicerçado num pensamento que não se contente em reproduzir dispositivos de controle ou em recriar lógicas de soberania.




  Para essa abordagem, torna-se cada vez mais necessário focar os processos de subjetivação que podem advir de tais ações. Este livro tem, portanto, um princípio ativador que pretende propor um olhar para as redes de percepção suscitadas pelo espetáculo, na busca de um conhecimento crítico, um conhecimento de crise, constituído em aliança com o espectador.




  A discussão aqui apresentada nasce de uma crescente preocupação com a natureza das ações em arte e cultura destinadas ao público e aos próprios artistas, entendendo que a muitas dessas ações subjaz um pensamento crítico que, ao longo do tempo, pode determinar desenhos políticos e de educação, com alta taxa de permanência. Passados mais de vinte anos de trabalho com arte e cultura, e mais de dez anos na área de gestão, é cada vez mais clara a repercussão de posicionamentos críticos e seus frutos, assim como a proliferação dos exercícios simplesmente repetitivos e redundantes – narcísicos – sem impacto no status quo e nos registros cotidianos.




  De certa forma, esta reflexão segue direção distinta da de algumas discussões recorrentes, que têm dificuldade em admitir um pensamento crítico neste estágio de capitalismo tardio e neoliberalismo. O objetivo aqui é afirmar que o pensamento crítico não apenas existe, como tem sido fortalecido em diversos sentidos. A questão é compreender como a crítica teatral pode colaborar com a produção de conhecimento proposta por vários espetáculos, no sentido de torná-la cada vez mais evidente.




  Ao pensar o teatro em ações de cultura e mediação, é comum considerar a linguagem como instrumento para a transmissão de valores e conteúdos, o que é uma forma de educação “pelo teatro”, que tem gerado inúmeros desdobramentos e ampliações, inclusive em ações sociais, e muitas outras possibilidades, que vêm sendo amplamente exploradas. Outra abordagem corrente é o pensamento de uma educação “para o teatro”, visando ao que se convencionou chamar de “formação de público”, ou “formação de plateia”, centrada numa ideia da compreensão e do diálogo com a linguagem, ampliando o universo de contato e fricção entre obra e público, buscando o interesse e a participação ativa do espectador ou do potencial espectador.




  Nosso interesse, no entanto, é entender a criação e a vivência da relação com a obra de arte não apenas como veículos e ferramentas, mas como vivências complexas e experiências comunicativas. Procuramos compreender o teatro como produção de conhecimento e formação de redes sígnicas (e perceptivas), no momento do espetáculo, e seus enredamentos, entendendo a realização e seu entorno como proposta crítica e educativa.




  Trata-se de buscar uma ação que não seja didática, no sentido tradicional, nem limitada às considerações imediatas apresentadas pela obra, mas que dialogue com o sentido dessa experiência nos pensamentos gerados pela ação presencial – uma ação capaz de provocar e ativar novas possibilidades de representação.




  Essa tem sido uma busca crescente de instituições, curadores e artistas para vitalizar a circulação da obra teatral e potencializar seu alcance em festivais, mostras, aberturas de processo e outras possibilidades de programação em espaços culturais tradicionais e locais alternativos. Lançar um olhar de contexto e suscitar discussões e aprofundamentos pode ser, efetivamente, uma forma de ampliar as possibilidades de compreensão, sendo, assim, uma clara extensão do exercício retórico – da análise e construção crítica. Entendam-se também nessa dinâmica as propostas que visam inverter ou diminuir o impacto da presença dos elementos de financiamento e mercado que influenciam a opção por esses formatos de viabilização, tornando mais relevante a necessidade de reflexão crítica durante todo o processo de proposição, realização e mediação.




  A proposição feita aqui, no entanto, mira um exercício performativo que vá além do sentir ou do compreender e ofereça um olhar sobre a percepção, que confronte o espectador com os sentidos e significados surgidos da experiência do espetáculo e aponte canais de reconhecimento dessa vivência, uma construção de conhecimento que interage com as propostas dadas pela obra e pelas mediações críticas apresentadas.




  Cabe ressaltar que vivemos um momento especialmente delicado no âmbito da cultura e seus desdobramentos, principalmente em termos da relação com o público e da questão do pensamento e da vivência da obra. Num ambiente de fortalecimento das dicotomias e diferenças, das respostas rápidas e da informação simplificada, imediata e descontextualizada, em geral respondendo a acionamentos maquínicos e dispositivos perversos, é imperativo cultivar as ações performativas e amplificar o potencial ativador de cada ação, alimentando as redes de criação e de conhecimento crítico. Todas as vias de circulação do conhecimento precisam ser valiosamente acionadas, superando repetições e dando visibilidade às iniciativas que possam redundar em novas construções.




  




  1. Boaventura de Sousa Santos, A crítica da razão indolente: contra o desperdício da experiência, São Paulo: Cortez, 2011.




  2. Vladimir Safatle, Cinismo e falência da crítica, São Paulo: Boitempo, 2008.
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  Manifiesto de Niños (2007).




  crítica como pensamento de crise
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  Os tópicos a seguir discutem a ideia de crítica como normatização e seus desdobramentos nas atuais dinâmicas; tratam da estratégia do cinismo e de suas possibilidades como operador crítico; fazem um breve percurso pela ideia de crítica e crítica teatral do ponto de vista do papel da arte, do artista sobre si mesmo e da evolução da posição do público; e propõem uma noção de crise e de suas possibilidades em direção a um pensamento ativador.




  Quando falamos em crítica e em pensamento crítico, podemos nos remeter, grosso modo, à ideia de avaliação ou mesmo de validação ou de juízo de valor. Outra associação imediata pode ser ao momento crítico, o instante de crise e, portanto, à própria identificação ou definição da relação com a crise.




  No momento presente, como podemos observar em manifestações nas redes sociais, nas discussões do dia a dia e em outras situações, a noção de crítica como normatização tem sido preponderante. Declara-se repetidas vezes a imersão numa crise, mas responde-se a essa constatação com afirmações peremptórias, julgamentos, censuras de comportamento e de pensamento. Em todos os âmbitos da vida social, é frequente a exacerbação de regras e a aplicação imediata de conceitos e rótulos. Escolhe-se, enxerga-se, conhece-se e, principalmente, classifica-se utilizando medidas fixas, muitas vezes alheias e rapidamente mutáveis. No senso comum, não raramente disseminado pela comunicação imediata, são formados juízos, muitas vezes repletos de incoerências e contradições. Tudo é justificado em nome da lógica gerencial, que se limita a administrar problemas imediatos. Por isso, embora as origens e as motivações de determinadas ações ou os mecanismos subjacentes a certos interesses sejam conhecidos, admite-se uma atitude complacente, não raro contrária às próprias crenças. A informação e a necessidade justificam todos os usos.




  É sob essa ótica que medidas de recrudescimento de regras e punições − como a redução da maioridade penal, os casos de linchamento de supostos criminosos pelo público passante e os de agressão ao diferente nas redes sociais ou nos campos de futebol − têm sido discutidas sem a preocupação de disfarçá-las ou relativizá-las, quase sempre com a justificativa de remeter a determinada lógica ou sistema de ordem em função de um bem maior. Justificam-se também ações distantes da ética, como a corrupção e outras articulações, pela necessidade de atingir e manter determinadas estruturas, flertando com pensamentos opostos para a manutenção do status quo. Em outros termos, essa lógica gerencial tem perpassado todas as instâncias das relações, firmando muitas vezes a noção de crítica como exercício de normatização que vem se incorporando aos meios e aos hábitos. É o que se pode constatar tanto nos manifestos conservadores quanto na atual prática de “cancelar” determinada pessoa nas mídias e redes sociais em função de algum comportamento manifestado.
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